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A PREPARAÇÃO da grei
para a solenidade do

aniversário da Revolução Na­
clonal fazia prever um ex­

cepcional brilhantlsmo e, co­

mo era de crer, o' vivo entu-'
siasmo do Povo Português.

Em Braga, seio materno da
luz ,que iluminaria Portugal
em horlzonte novo, a apoteo­
se foi indescritível e o orgulha
da Cidade dos Arcebispos é

justificado. I

Por isso mereceu especial
deferência dos governantes,
sendo visitada, em auspicio-.
síssima viagem para o nome

e a glória do Pais, pelo Se­
nhor Presidente da República.

Descrever o que foi essa

viagem e a efusiva recepção
que foi prestada ao supremo
magistrado da Nação, seria
lugar comum e despropósito
destas breves palavras, desti­
nadas a recordar os aconte­
cimentos.

.

Factos há, porém, que me­

recem especial atenção, tal o

significado excepcional que
representam. As Comemora­
ções em Braga tiveram, como
eta 'da boa cornpreesnão entre

o Poder Espiritual e Tempo­
ral, 'uma cerimónia religiosa
adequada, falando durante a

missa campal, comemorativa
símulraneamente da glória
dos vivos e da memória dos
heróis da Pátria, o Senhor

Arcebispo de Braga que aos

presentes apresentou palavras
de saudação e.gratidão, Lem ..

brou a rota gloriosa da Revo­
lução que a todo o Mundo tem

'

levado as mais Iísongeíras im­
pressões e, o, que é mais, a

certeza de cumprir o seu lu..

gar de honra na cornunidade
das Nações.

Os discursos proferidos nas
solenidades civis tiveram o

melhor acolhimento da popu�
lação qué, embora cônscia da

-

obrá ingente, resultante des­
se grito de ressurgimento na­

cional, apreciou mais uma vez

a eficiência da acção magnâ­
nima desenvolvida a bem de
Portugal. O Senhor Presiden­
te da República que, em car­

ro aberto, prepassou pelas
ruas da Bracara Augusta pÔ6
de auscultar o carinho, o afec';'
to e a cordialidade daquela
gente comprimida que o co­

bria de fleres transformando,
de momento, as ruas num ta­

pete polícromo.
E o regresso fez-se pela ca ..
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aspirações do pove e, nós não
queremos dar por terminado es­

te pequeno balanço que' fizemos
dos melhoramentos úteis para a

nossa terra sem tocarmos alguns
pontos nevrálgicas, que a nosso

ver dariam á cidade uma nova

vida de movimento, de activida­
de comercial e industrial.

São duas velhas aspirações do

povo, dos tavirenses amigos da
sua terra-=-são dois melhoramen­
tos que se impõem á considera- '

ção de todos, porque represen­
tam o progresso futuro e são eles
-«O acabamento da estrada Pi­
cota-Cachopo e a colocação da
Lota do Atum em Tavira».
O primeiro compete ás enti-­

dades oficiais procurar realizá-lo
e o ultimo pertence á iniciativa
particular.
Há mais obras importantes a

realizar?
Há! E se entrarmos no campo

das aspirações nunca mais che­
garemos ao fim porque a ambi­
ção é duma gra!!d�za incomen­
surável.

E'STE número do «POVO Al­

garvio» é dedicado ao 704.°
, aniversário da conquista da
cidade aosmouros pela hoste dos
insignes cavaleiros da ordem de
S. Tiago.

.

Foi no dia de S. Barnabé, nes­
se poente lindo de Junho, que a

bandeirá cristã foi içada na torre

de menagem do Castelo da ve­

lha cidade moira.
Desponta uma nova aurora de

.

progresso e civilização que se ha­
via de projectar no futuro sob o

signo bendito dá Cruz de Cristo.
Tavira, foi uma das mais im­

portantes cidades do Algarve, po­
rém diversos factores têm con

tribuido para que ela nos últimos
séculos não tenha acompanhado
o ritmo inicial nos diversos cam­

pos da actividade humana.
Será por falta de inteligência?

Não!
Porque Tavira tem sido berço

dalgumas das mais proeminen
tes nguras nacionais.
Por falta de acção? Também

não concordamos, porque os ta-

sentado até hoje uma obra de
maior relevo deve-se unicamente­
aos pesados encargos que a Câ­
mara tem os quais absorvem por
assim dizer toda a receita ordi­
nária.
Todavia, há obras em curso e

em estudo que dentro em breve
esperamos ver realizadas as qua-is
se impõem pela sua grande uti­
lidade.
O abastecimento -de água po­

tável para a cidade, vinda de
São Domingos, dentro de um ano

esperamos que seja uma reali­
dade.
O seu projecto está em plena

fase de elaboração e nos princi­
pias do pr6ximo ano entrará em

plena execução.
O estudo da proposta do acor­

do entre a Câmara Municipal de
Tavira e a Aliança Eléctrica do
Sul, de Olhão, para fornecimen­
to de energia eléctrica á cidade,
já há tempo que se encontra em

poder' da Junta de Electrificação
Nacional para estudo.
Como também já é do conhe-

,Pá,tima!

•

TAVIRA

•

Vista parcial

•

virenses s�o bastante trabalhado. cimento dos nossos leitores á
res e activos e disso tem dado Câmarafoi concedida ültimamen­
sobejas provas. .

'

te compartisipações para o .cal-
A nosse ver este andar vaga- ceramento dos passeios da Rua

roso na marcha do tempo é tal- José Pires Padinha e construção
vez devido não li falta de boas ini- de um novo cemitério na visinha
dativas mas sim, â falta de con- povoação de Santo Estevão.
grega�ão dos seus elementos acti- tem também a Câmara em

vos e daí resulta a natural indi- projecto a reparação das diversas
Ierença que por vetes redunda estradas municipais. plano já ini­
em modorra.

,
ciado e que em comparricipação

Passado o periodo activo das com o Estado será levado até
lutas políticas, com o qual a ei- ao fim.
dade nada, lucrou em matéria de Algumas obras de grande in­
benefícios do poder central pois teresse vão ser executadas den­
os poucos melhoramentos que· tro em' breve como seja, «Um
usufruiu foram pura obra do mu- Bairro de Pescadores! composto
nicipío, tem obtido sob a égide de 50 moradias que vai ser cons­
do Estado Novo, alguns rnelho- truido na visinha e laboriosa pa­
ramentos dignos de registo, co- voação de Santa Luzia, sob o pa­
mo sejam l Escolas, Estação dos trocinio da Junta Central das Ca­
Correios e Telegrafes, diversas sas dos Pescadores.
construções nas freguesias rurais, Outras obras citadinas a reali­
estradas, Tavira=Picota .......Fonte zar dependem da aprovação do
Salgada-Marginal, etc. etc.. projecto de urbanização, cujo pia-

*" * *" no de arborização está a ser ela­
borado pelo arquiteto Raul Lino.

A' , frente'. do nosso munici- Satisfaz-nos bastante em re-

pio encontra-se já há anos, o sr- gistar os melhoramentos em cur­
Dr. Jose Raimundo Ramos Pas- so e em projecto pela grande
sos, devotado nacionalista, que utilidade que eles representam
já alguns bons serviços tem pres- para a nossa cidade e concelho
tado á cidade e se não tem apre- mas, há sempre grandes e velhas

Todavia, atendendo ás mais
urgentes necessidades ousamos

.

apontar algumas: O pedido para
a instalação em Tavira, duma Es­
cola Técnica Secundária; Agrico­
la, Comercial ou Industrial, vis­
to ser a única cidade do Algar.
ve onde não existe um destes es­

tabelecimentos de ensino e o de­
desassoreamento do porto e do
rio, que está causando prejuizos
á navega�ão.
Oxalá que possamos ver rea­

lizados num curto lapso de tem­

po estes desejos sinceros dos
tavírenses. I

Aos darmos por terminadas
estas singelas e descoloridas tem
flexões que fixemos' sôbre me­

lhoramentos a realizar na nossa

terra, que nos inspirou a aproxi­
mação da data solene de r r de
Junho, dia do feriado concelhio,
endereçamos as nossas sinceras
felicitações ao sr, Dr. José Rai­
mundo Ramos Passos, ilustre
Presidente da Câmara Municipal,
fazendo votos para que continue
a dar o seu esforço sincero e leal
em prol da nossa terra e da no­

bre política da Revolução Na­
cional.

,

Foi grandiosa a peregrinação a

Fátima! As inteligências e os co­

rações desta, bea gente de Por­
tugal compreenderam e sentiram
essa grandiosidade em que a Fé
se exaltou, a Igreja se glorificou
e a Pátria se engrandeceu.

,
A presença do Cardeal Masel­

la, 'Legado «a latere» de Sua
Santidade, como que aumentou
essas horas de· unção em. que a

figura do Vigário de Cristo.pai­
rou na Cova da Iria e em todo
o Céu de Portugal, coroando
Nossa Senhora, que se amerceou
da nação fidelissima e lhe tem.
dado a Paz e felicidade 1
Foram dias de glória, a juntar

nova data aos fastos da Igreja e

da Hist6ria de Portugal! Dias em

que o nosso povo se identiâcou
com o seu próprio destino colec­
tivo, em que se vivifícaram as

raizes do espiritualismo cristão e

se avivou a chama da sua Fé em

Deus e no futuro.
Hora alta, essa da coroação da

Nossa Senhora, que marca na vi­
da interna do Pais um solene
momentode meditação e se ré­
flete na vida internacional como
sinal de ql;le permanecemos fiéis
aos imperatives da nossa tradi.
cional missão universalizadora
dos principios da civilização
cristã.
Todos es caminhos de Pbrtu­

gal convergiram para Fátima.
Para todos- os pontos do globo
irradiou a Graça da Virgem. Que
as preces do povo português se­

jam certezas de pu e alegria,­
e Fátima será sempre uma luz
brilhante no firmamento da nos­

sa Esperança.

l3ispo de l3e;a
Decorreram num ambiente, ex­

plendido as festas jobilares do
sr. Bispo de Beja. Entre outras

manifestações, sobressae princi­
palmente a condecoração do sr,
D. José do Patrocinio Dias com
a GrãCrua da Ordem de Torre
e Espada, concedida por sua Ex.a
O Presidente Republica e que
lhe foi entregue em sessão sole"
ne, pelo sr. Ministro da Guerra
em nome do Governo.
Ao lermos as noticias destas

festas não podemos deixar de
notar a enorme e significativa
diferença com o dia da entrada

r

do sr, Bispo de Beja na capital
da sua Díocése,

.

O 51':. Bispo do Algarve deslo­
cou-se a Beja para tornar parte
nas festas em honra do sr. D.
José do Patrocinio Dias.

Novos sêlos postais
A fôlha oficial inseriu um de",

ereto que cria e manda pôr em

circulação uma série de sêlos de
franquia postal representando os

castelos de Portugal abaixo in­
dicados, com as dimensões de 24
por 41 milímetros, das taxas e

cores e nas quantias seguintes:
;f!>IO, Silves; violeta, 4.00o:tt>oo;
�3o, Leiria, vermelho acastanha­
do, I. 50o.¡poo; :m35, Vila de Feira,
verde, I. OOO;f!>OO; :t1J50, Guima­
rães, cinzento, to.oooæoo; ¡.¡poo,
Almourol, vermelho, I. Sooæoo;
I:t/J75, Lisboa, azul, I.50o.tt>00;
2�OO Bragança, verde escuro,
I .oooæoo e 3.tt>5o, Ourém, cas ..

tanho, 1.000,.t/Joo!
. ,_
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«ltlicSõas Glama»

Publicaram recentemente o 1.0
volume de «O grande inquisi­
dor», notável estudo -de Walter
Starkie acêrca do grande minis­
tro espanhol Cardeal Ximenez,
em tradução dos professores Ma­
nuel Vieira eJ. Godinho, prepa­
ram o 2.° volume a que está
destinado idêntico éxito ao que
teve o 1.°.

Deixando para o nosso crítico
literário mais longa referência,
queremos hoje arquivar algumas
palavras do notável «Prólogo».
«Ximenez viveu numa época

que tem com a nossa mais. do
que uma semelhança superficial.
A segunda metade do século XV
foi uma époea de transição: o

mundo anégo morria no meio do
tumulto das lutas civis, e a Cris­
tandade, no ocidente da Europa
sentia a sua existência ameaçada
pelo avanço da fé guerreira do
Islam, vindo do Ocidente.
Hoje, que a civilização, cristã

se encontra ameaçada por forças
, vindas do Oriente, mais podero­
sas ainda, é possivel olhar com
maior simpatia e compreensão,
um cruzado tão austero como

foi Xímenez, que dedicou à sua
fé e ao seu povo todos os mo­

mentos da sua vida».

« II'lol'bala Elpano., il poetiaa
que visionou o sea tla.tino»

E' o título do estudo qúe Car­
los Sombrio, conhecido e apre­
ciado escritor figueirense e nos­

so presado camarada de Impren­
sa, ptepara acêrca da desventu­
rada poetisa alentejana da «Char­
neca em Flôr», e do qual nos

leu, numa destas últimas noites,
na «Casa do Alentejo», alguns
excerptos.
Referindo-se a Florbela escre­

ve Carlos Sombrio a certa altura
do seu esplendido trabalho que,
como os anteriores - [a tem pu­
blicados cêrca de duas dezenas-,
terá o éxito a que tem jus:
«Desaparecida há cêrca de 16

anos, parece que o lume dos
seus sonhos ainda pode queimar
o mundo, como se Iôssê um gé­
nio que houvesse necessidade de
ignorar, de esquecer, de despre­
sar, um talento engeitado, um

ser que foi a mais na vida, e

que a mais continua a ser ••• No
entanto, a irisada harmonia do
seu fulgurante merecimento ar­

tístico, tem direito a respeitosa
gratidão. Serviu as letras, legan­
do-nos atravez' dos seus gritos,
dOli, seus soluços, das suas in­
quietações e dúvidas, e das pró­
prias contradições, uma obra em

que palpita a 'asa da Belesa e

não morrerá.
Apagaram-se os lamentos, de­

sapareceram os intimas damo ..

res do seu espírito que tão sa­

crificado foi, mas ficou e ficará
sempre, imponderavelmente, a

fiutuar sôbre as misérias da ter­

ra, sôbre os pântanos do �undo;
'o lume votivo, o raio de luz
imortal do reflexo' do seu enor­

me e fecundo .talento.»

e.te n6mero foi visadO
pela Deleg_çlo de

(jen.ur••
(

FESTEJOS POPULARES
Festejos Populares

Conforme já dissemos no nos­

so último número, vão realizar­
-se festejos populares no Parque
Municipal, em beneficio da Ban­
da da Academia Musical.
Os dias designados para as

referidas festas são os seguintes:
16, 23, 24, 28, 29 e 30 de Junho ..
Do programa constará a apre­

sentação de números folclóricos,
fados e guitarradas, fogos de ar­

tificio, marchas populares de S.
João, Concurso Tavirense do,
Vestido de Chita, Concurso de
Corridinho do Algarve, Varieda­
des, etc., etc ..
A' hora de encerrarmos o nos­

so jornal está a Comissão Orga­
nisadora a elaborar o programa
definitive e, como tal, não pode­
mos ainda publicá-lo na integra.
Dentre os números de maior

sucesso contam-se já o Concurso
Tavirense do Vestido de Chita,
no qual tomarão este ano parte
as representantes das freguesias
rurais, tendo já algumas firmas
comerciais oferecido vestidos pa­
ra as concorrentes.

Outros números haverá de
grande atractivo como exibições
de números folclóricos, etc ..

O programa do dia 16, salvo
algumas alterações constará de
DANCING, vistosas iluminações,
serviço de Bar e Variedades.
A marcação de mesas para a

festa é feita na «Drogaria Tavi­
rense».

Concurso Tavirense do
Vestido de Chita

Promovido pela Academia Mu­
sical Tavirense, realizar-se-á no

Parque Municipal, desta cidade,
o grande «Concurso Tavirense
do Vestido de Chita», ao qual
poderão concorrer todas as se­

nhoras tavirenses ou residentes
no concelho de Tavira.
A inscrição para 9 referido

Concurso encontra-se patente nas

montras da « Drogaria Taví­
rense »,

São condições essenciais do
concurso:

I.a-Ser tavirense ou residen­
te no concelho de Tavira.
2.a-Apresentar um vestido,

II PELA CIDADE II
Santa C. da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a
Secretária desta instituição.

. ,

No Serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr.· Fausto Cansado)
realisou-se mais uma sessão ope­
ratoria constituida por: urna His­
terectomia; uma Anexectomia;
três Apendicectomias; uma Her­
nia.
A próxima sessão é no 22 do

eorrente.
Realiza-se hoje a consulta men­

sal de' Oftalmologia (Dr. May
Viana).

. '

Farmácia de Serviço-En�ontfà'
-se de serviço urgente durante
a corrente semana _

a Farmácia
Simplicio.

I

'RDPII_DADII Na IRASIL
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA

,

TITULOS DE, C'REDITO BRASILEIROS

traje de passeio, á escolha da
.

concorrente, 'executado em chita'
de qualquer espécie, cujas apli­
cações sejam igualmente em

chita.
3.a-Um Juri constituido por

pessoas competentes classificará
o melhor modelo apresentado
elegendo a «Rainha Tavirense
de Vestido de Chita do Ano de

1946», a qual será contemplada
com o prémio da Câmara Muni­

cipal.
4.3-Haverá 3 prémios para

as concorrentes, sendo o primei­
ro intitulado «Passeio á Capita}"
concedido á «Rainha», da impor­
tância de esc. 500;f)'l00; o segun­
do de esc. 150;f)'l0,0; e o terceiro
de esc. 1 oO�OQ.
5.a-Poderão, haver mais pré­

mios se a Comissão promotora
assim' a entender.
6.3-0 prazo das inscrições no

concurso, termina no dia 17 do
corrente.

Concurso de Quadras
Promovido também pela Aca­

demia Musical Tavirense, reali­
zar-se -á, na noite de 23 do cor­

rente, (Noite de S. João), um

interessante concurso de Qua­
dras Populares e Humorísticas,
ao qual poderão concorrer todos

os poetas portugueses, nas cono,

dições habituais dos Jogos Flo-
raise .

As produções que devem ser as­

sinadas com uma divisa acompa­
nhadas dum outro envelope la­
crado contendo o verdadeiro no­

me do autor, deverão ser enviadas
até ao dia 20 do corrente para
«Academia Musical Tavirense­
Concurso de Quadras-Tavira».
As produções anónimas, não

serão classificadas embora mere­

çam leitura se o Juri o entender.

Iuncíonallsmc
Foi colocado como aspirante

na Secção de Finanças deste

concelho, o nosso conterrâneo
sr. Jorge Lopes Chagas, .que se

encontrava prestando identicas

funções no concelho de Loulé.

Nacional Oesaceio
Do interessante suplemento li­

terário «O Lar do Médico», ao

n." 174 do d�rnal do �édico»,
mágnifico orgao profissional que
se publica no Porto, transcreve­
mos o trecho final do artigo com

o titulo acima. e da autoria de
um dos mais sérios colaborado­
res daquele supl:ment.o� pela in­

dependencía e sao enterro com

que põe os problemas, os estuda
e lhes procura a devida solução.
Neste trecho o autor faz intei­

ra justiça aos algarvios que,
mesmo naquele rude sector; são
inimigos do «nacional desaceic».
(O problema, dissemos, é de

'educação. Como tal será lenta a
'

sua definitiva resolução ••• Um
des mais lúcidos pensadores do
nosso tempo, disse um dia que
o hábito da limpeza é um hãbito
caro , •• Custa dinheiro a água;
custa dinheiro a roupa •.• o ope­
rário que se banhou poderá mu­

dar de camisa? O argumento
pode abalar ao princípio... O
leitor já visitou 'a casa pobre de
um quintéiro algarvio? São três

compartimentos e um serve de
tulha. A água vai buscá-la a três
quilómetros ou mais, a cântaros.
Labuta duramente o dia inteiro
no figueiral ou na seara ••• A
casa é limpa e ele é limpo ••. A
limpeza para si é um hábito con­

génito .•. Pobre como Job, a

limpeza, sai-lhe cara, mas prati­
ca,a como um dever.
Lembremo-nos qe certas casas

ricas do Minho e da Beira·Alta,
onde a água corre a jorros e é
de graça para todos •••

Gil»

6asa do Povo de
Santa 6atarina
Recebemos o relatório do 2.

o

exercício da gerencia da Comis­
são Administrativa da Casa do
Povo de Santa Catarina, refe­
rente ao ano de 19-t5.
Por ele se vê, claramente, a

actividade dispendida pela Co­
missão Administrativa não se

poupando a esforços, empregan­
do todos os meios ao seu alcan­
ce para que a Casa do Povo
pudesse corresponder de verda­
de aos fins para que foi insti­
tuida.
A assistência ao trabalhador,

sob todos os aspectos foi consi­
derada e inteligentemente dirigi­
da pois, apontam :se centenas de
individuos beneficiados e alguns
milhares de escudos gastos em

subsidios de doença e incapaci­
dade de trabalho pelo que pode­
mos afirmar que neste capitulo,
Assistência, não foi uma palavra
'vã, para os dirigentes e sócios

daquela importante Casa do
, Povo.

Sôbre a apresentação dos ba­
lancetes de receita e despesa fa­
zemos nossas as palavras, que o

próprio relatório encerra, colhi­
das quando da inspecção levada
a efeito pelo Ex.mo Sr. Inspector
do 1. N. T. P., Dr. Pena Mon­
teiro-«apraz-nosconsignar o lou­
vor ao Escriturãrio e ao Cobra­
dor desta Casa do Povo, pelo
zêlo, prontidão e honestidade
com que se têm desempenhado
das funções que lhe estão atri­
buidas.s
Para terminar diremos que

dentro em breve vai a Casa do
Povo ter uma bela séde privati­
va, que há tempo se acha em

construção. Trata-se dum edifi­
cio moderno, que será um dos
.melhores no seu género, onde o

trabalhador achará todo o con­

forto.
Não queremos dar por termi­

nadas estas pequenas considera­

ções a-cerca-da. Casa do Povo
de Santa Catarina, sem felicitar­
mos, sinceramente, o seu Presi­
dente, o nosso particular amigo
sr. Manuel da Silva Brito Neto,
pelo seu incansável esforço dis.

pendido porque, de facto, tem

sida a alma verdadeira daquele
prestimoso organismo corpora­
tivo.
Também é digno dos mais

justos louvoures o médico priva­
tivo da Casa do Povo, sr. Dr.
Francisco de Campos, que em­

bora com pouco tempo de exer­

eicio tem demonstrado bastante
competência profissional e ca­

rinho no tratamento dos doentes;
cujo número se eleva já a algu­
mas centenas.

•

Recortes da INDICE
Recebemos oa recortes desta se­

mana da íNDICE, acreditada Em­

preza de Recortes dos Jornais.
Como até aqui, a fNDICE prima

. pela excelente apresentação e me­

todicidade dos seus trabalhos, -vina
do os recortei colados em bonitos
imprenos, a jeito de, formarem
ííteis colecções ou figurarem em

arquivos. \

A tNDICE, que tem por misllAo
recortar doa jornais; para os seul

assil1antes¡ os assuntos que a êstes
Interesaam¡ é· recomendhel como
auxiliar precioso em todos 08 ra­

mos da noua actividade, e tem 01

aeus escrit6rios na Rua do Trom­
beta, IO, Lisboa.

ViOa Corporativa
Em presença da grave crise

que atravessam os operários cor­

ticeiros de Silves, o sr. Sub-Se­
cretário de Estado das Obras Pú­
blicas concedeu um subsidio ex"

traordinário pelo Fundo de De­
semprego, na importância de esc.

12. I44;f)'l00 destinado ao paga­
mento de dois meses de renda
de casa.

Dr. José Monteiro Simões
Faleceu em Faro o Reitor do

Liceu de João de Deus. Homem
de bem em toda a acepção da pa­
lavra, nacionalista e catolico de
boa tempera, o Dr. Monteiro Si­
mões deixa em cada uma das
pessoas que o conheceram uma

boa recordação do seu lidimo ca­

racter.

O seu enterro constituru uma

das maiores manifestações fúne­
bres da capital algarvia.
A' familia enlutada envia o

«POVO Algarvio» sentidas con­

dolências.

. Ptla Provin(la
Vila Nova de Cacela

,

<!omplioG\qiio-Quando o falecido Dr.
José Ribeiro Castanho foi Ministro do
Interior, dotou, por um decreto, a fre­
guesia de Cacela com o título de Vila
Nova de Cacela.
Os serviços dós Correios, Telegrafos

e Telefones inscreveram nas suas listas
esta designação, dando-a também á
respectiva estação da localidade. Mas
nos Caminhos de Ferro não se fez alte­

ração alguma, continuando a estação
local a ser designada apenas por: Ca-
cela. .

Daí têm resultado muitos prejuízos.
Muitas pessoas que fazem expedições
pelo Caminho de Ferro, ignorando esta
dualidade, expedem mercadorias para
Vila Nava de Cacera, e nas expedições,
os empregados dos Caminhos de Ferro
remetem-nas para a estação de Vila
Nova, que é a estação de Vila Nova de
Baronia, no Alentejo.
Ainda há poucos dias, uma pessoa

desta localidade recebeu a senha duma
tarifa de 14 quilos, vinda de Régua¡ com
a indicação de Vila Nova.
Como já tem .sido vitima do engano

citado, foi á estação local reclamar;
sendo-lhe indicado que devia dirigir-se
ao chefe da estação de Vila Nova, no
Alentejo, pedindo a remessa da tarifa

pél:ra a estaç.ão de Cacela, e remetendo
à unportancia de 8:,poo, para pagamen­
to, e mais uma estampilha de :,pSo, pa-
ra a remessa da senha.

.

A pessoa interessada assim fez, re­
metendo 9:,poo,
Recebida a encomenda em Cacela,

verificou-se que o' endereço da tarifa
trazia o nome da destinatária e Wla
Nova dé Cacela·-Algarve. .

Não havendo nenhuma Vila Nova de
Cacela no Alentejo e havendo a indica­
,ao-Algarve, razão alguma havia pa­
ra expedir a tarifa para o Alentejo.
Pela tarifa de 14, quilos pagou. o ex.

pedidor IS:,p50. O destinatário teve que
pagar mais 9�oo; sendo 8:,poo do trans­

porte de Vila Nova de Baronia pára
Cacela, e mais ¡:,poo de estampilha e

envelope para remessa da senha,
Alem dêste prejuizo há o resultante

da deterioração de produtos, pela de­
mora na chegada ao verdadeiro ponto
de destino.
Nao haverá meio de fazer saber a to­

dos os empregados dos Caminhos de
Ferro que ,tratam de expedições, que a'

estação de Vila Nova de Cacela é Ca­
ceta, e não Vila Nova, de Vila Nova de
Bal'onia?, ,

No que não deve haver dúvida ê que
os destinatários das mercadorias não

.

devem pagar pelos êrros dos emprega­
dos dos Caminhos de Ferro.-e.

e·asas
Vende-se uma lJlorada� na

Conceição de Tavira, onde está
instalada a Escola Oficial.

.

Nesta' Bedacção se informa.

Economia do Algarve
Do Relatório da Gerência de 1945 do Grémio dos Exportadores

de Frutas e Produtos Hortícolas do Algarve, extratamos o seguinte
quadro bastante elucidativo:

Valores atribuidos ás exportações efectuadas em 1945.
QVXLOS

1'788.183
4(3.301

4'452.197
3.000

237.571
12.846.795

12.000

7.000
7·4°0

lESeUDUS

33·975.477WOO
I .860. 25g:m50
8 . 904. 394;)'JJOO

I:'.OOO®oo
7 I 2 • 7 J 3;0,00

12.846·795®oO
6.ooo;f)'l00
3.500:rtJoo
3 .700;f)'lOO

o Banco Nacional Ultramarino,
pelas suas Filiais do Rio de Janeiro,
Pernambuco, Pará, Manau� e S.

Paulo, encarrega-se da administração de

propriedades, guarda, compra e venda de

valores, cobrança e transferência de rendi­
mentos e repatriação de capitais.

Miolo de amendoa . . •

Amendoa em casca. • .

Figos. • • • .• o.

Xarope de figo. • • . •

Pasta de figo . • . • •

Alfarrobas. •• •••

Cenouras .••
Nabos
Repôlhos .• ' •

. .

�8. 327. 838;f)'l�o
Os preços atribuidos a estas mercadorias são os que figura OQ

mapa geral das exportlltÕcs. '

Tomateiras
Arrendam"se, cerca de 4:.000

pés.
José Navarro-A,lJ1largem.
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CAMPEONATO NACTONAL

FUTEBOL
Olhanense, 5 - Boavista, O

Com o jogo Olhanense-Boavis­
ta, terminou o Campeonato Na­
cional e com ele os desafios no

Algarve.
O Olhanense, que na primeira

volta d'este campeonato, teve

eompcrtamento brilhante, colo­
cando-se entre os primeiros' da.
classiñcação geral, decaiu bastan­
te no final da prova.
No entanto conseguiu colocar­

se em 4.0 lugar, cotando-se como
o melbor grupo de Província.
Não queremos menosprezar os

briosos rapazes que compoem a

nossa equipe representativa, mas
alguns desafios se perderam, (que
deveriam ter sido ganbos), devido
a erros taticos dos seus dirigen­
tes e treinadores e contrarieda­
des imprevistas..

Aguardemos que a futura epo­
ca, nos seja mais propicia, pois
o Olbanense' tem tradição na his­
toria futebolística, e é justo que
os seus orientadores olhem com

mais carinho e boa vontade, para
o grupo que melbor tem repre­
sentado o Algarve.
O jogo de domingo, teve a pre­

sencia-lo assistência numerosa,
esperançada em ver a reabilita­
ção do seu clube.
O jogo começou com a saída

dos visitantes, que mostram de
inicio o seu valor. O Olbanense
reage e começa a dominar, mas

os seus avançados, não atinam
com o caminho das redes, saindo
quasi sempre os seus remates,
para fora e quando, por acaso,
vão bem dirigidos o guardião por­
tuense, defende com galbardia.

. Quasi, todo o primeiro tempo
foi jogado com o Olhanense a

atacar e os visitantes em defesa
cerrada, contra atacando por
vezes.

O público enerva-se e incita os

visitantes, afim de despertar o

brio dos Olhanenses; mas o azar

continua a perseguir os avança­
dosOlhanenses, que tem Cabri­
ta, tocado logo nos primeiros mi­
nutos de jogo.

Só aos 41 miuutos de jogo, nu­
ma jogada pessoal de Moreira,
honra a sensação de. goal, mas
Oscar defende sobre à linba li·
mite.
Ao intervalo o a e.
A segunda parte, começou com

maior velocidade de [ógo, e logo
de inicio, Joaquim Paulo, perde
uma oportunidade de abrir o acti­
vo do seu clube, rematando à fi ..

gura de Oscar.. .

O Olbanense eonnaua a domi­
nar e Oscar, executa varias de­
fesas de valor.
Finalmente, aos 17 minutos,

aparece o almejado goal marca-

Joaquim António Cipriano
A familia de Joaquim Antóni"

Cipriano, na impossibilidade de
poder agradecer a todas as pes ..

Boas que tiveram a gentileza de
se juntar ao prestitó, vem por
este meio exprimir-lhes o seu

reconhecimento.

Máquina de Costura
Vende .. se uma máquina de

costura marca «Singer» em bom
uso.

Nesta. Redacção se informa.

do por Cabrita. O Olbanense es­

timulado por este goal, assedia
com mais ligação, as redes do
Boavista e Salvador marca aos
22 minutos o 2.° goal dos Olha­
nenses.

Aos 25 minutos, numa Iuga de
Moreira, em que este bateu toda
a defesa portuense é marcado o

3.° tento.
O Olhanense domina por com­

pleto. As jogadas saiem-lhe na­

turalmente. e com precisão, ao

contrario. do que sucedeu no r, o

tempo.
Aos 29 minutos, sobre passe

de Grazina, Salvador obteu o

4.° goal.
Os visitantes, desorientam-se e

o Olhanense continua a dominar
e na sequencia logica da sua su­

perioridade, é marcado aos 33
minutos o 5.D goal por Moreira.
O Olhanense, continua a ata­

car, apesar de jogar s6 com nove

homens, pois saíram do campo
. por se acharem magoados Cabri-
ta e João dos Santos.
Mais umas jogadas e terminou

o jogo com a vitoria justa dos
locais.

E.

Partici'pação
Aldomiro Gonçalves participa

aos seus presados amigos e clien­
tes, que deixou de prestar ser­

viço na firma Cunha & Dias, Lda.
onde exerceu a sua actividade
cêrca de 14 anos, para se esta­
belecer com Mercearia e outros
artigos. .

Testemunha também a sua

gratidão a todos que horarem
com a sua amizade e preferência,
informa que dentro do corrente
mês, começa a tratar pessoal­
mente todos os assuntos comer­
ciais na sua nova casa.

Praça Dr. António Padinha,
n.OS 38·39 - Tavira.

Agradecimento.
A família de Maria Candida

Bernardo, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanha-la á sua
ultima morada, cujo funeral se

realizou no dia 22 de Março do
corrente ano.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Nlanifesto de Trigo 9 Centeio

Aceitam se desde já, mas ape-
nas para efeitos de trocos. .

Alimentação da Oeifeiros

A Intendência Geral dos Abas­
teeimentos """'" segundo nos infer­
m·a a sua Delegação neste con­
celho � cederá por empréstimo
a saldar com as novas colheitas,
aos proprietários que necessitem,
farinha para a alimentação de
ceifeiros. Os interessados deve"
rão comparecer com urgencia
nêste Grémio para prestarem de­
clarações.

A Direcção
a) Jorge Ribeiro

ACAEA. DE S.A.l:B

"SELECÇÕES" DE ABRIL
C!omprem em taela••• '¡vràrias e tabaoarias 011 pec¡am â

LIVRARIA BERTRANDE
Rua Garrett - LISBOA

Preços de Venda: 3$50 (á cobrança: 5$00)
A Livraria Bertrane) fornece Selecções mediante o

envio em estampilhas de 3$70 por exemplar
Alguns números já estão esgotados ou perto de se esgotarem
Aceitamos agentes em tôdas as looalidades do País

Tabem distribuimos a edl9ão Inglesa do Reader's Dlgee,t 7$00

UTILIDADII
ASSUNTOS FEMININOS

o tempo não se decidiu ainda
a trazer-nos os lindos dias de sol
de que tantas saudades sentimos
já e por isso as senhoras, se aeon­

chegam no seu lar, friorentas e

um tanto nostalgícas em volta das
suas estufas, fogões ou.irradia­
dores, lendo ou fazendo peque­
nos trabalhos de arte aplicada que
tanto encanto dio aos seus apo­
sentos. Assim, pouco a preocu­
pam as toillets de rua e procu­
ram antes os modelos de vestidos
de interior e roupões que, dan­
do-lhes o agasalbo e confôrto que
o tempo requerer, sejam ao mes­

mo tempo elegantes e graciosos
fazendo realçar a natural gentile­
za aos olhos dos entes queridos.
Os modelos que os jornais de

modas ríos apresentam este inver­
no, têm elegancia de linhas e de
corte, ficando contudo de aspecto
simples e despertencioso. Fazem­
-se nos mais variados tecidos e

côres. Vêm-se em belas lãs dos
Pireneu.s em flanelas de lã e

mesmo em bonitos padrões de
flanelas de algodão, acessíveis a

todas as senboras cujos parcos
recursos não impedem o vestir
com bom gosto.
As côres preferidas este ano,

são duma grande diversidade po­
dendo ver-se ao lado do classico

.

negro e azul- em variadíssimos
tons, o verde, o vermelho e o bei­
je que ultimamente andava um

pouco despr�zado.
OS NOSSOS BOLOS

BOLO ROYAL-8 claras, 150
gramas de manteiga, 300 gramas
de açúcar, 100 gramas de fari­
nba de trigo, 100 gramas de fa­
rinha de batata, uma colber de
pó Royal, casca de limão e 24
amendoas raladas. Bate-se muito
bem a manteiga e depois junta-se
o açúcar, a amendoa e o limão, a

seguir as claras bem batidas \
em

neve e no fim as duas farinhas e
. pó. Estas envolvem-se na mas­

sa, misturando-as mas sem bater
para que as claras não abatam.
Devemos ter uma' forma bem un­

tada com manteiga e polvilbada
de farinha. Deita-se dentro a mas­

sa mas só até ao meío da forma,
e vai ao forno.
Quando estiver loiro polvilha ..

..se com açucar e canela e com

amendoas picadas. Cobre-se com
um papel untado com manteiga e

deixa-se cozer até que metendo
um palitonomeio este saia enxuto.

INDICAÇÔES ÚTEIS
MASSA DOS VIDRACE:l-'

itOS-Branco de Espanha (eré)
em pó 2;0 grs., óleo de linhaça
10 grs .. Amassa-sa numa mesa
de mármore com óleo secante de
maneira a obter uma pasta eon­
sistente mas ductil.

�ÓDOAS DE TRANSPIRAa
CAO-Ensaboam·se e põem-se
muito molhadas ao sol. Se não
der resultado esfregam-se com su­
mo de limão e põem-se novamen·
te ao sol.

.

Quando ae despe o vestido pas­
sa-se nos sinais de transpiração
uma esponja embebida em água
e espremida ou um pano húmido
ct secar do avesso ao ar.

CONTINU.O
Precisa-se com funções de COa

brador de preferência casal pa­
ra tomar conta da limpeza.
Informa Sociedade Orfeónica

-Tavira.

{�as Pe�oais
Partida.s e Chegada.

Partiu para a Capital o sr. Dr. Eduar­
do dos Reis Viegas Mansinho, distinto
Advogado nesta cidade. '

-A-Jim-de assistir ao casamento de
seu filho, o nosso particular amigo sr.
Dr. Renato Mansinho da Graça, partiu
para Lisboa acompanhado de sua espo­
sa, O sr. José Francisco da Graça, con­
ceituado comerciante da' nossa praça.
-Acompanhada de seus filhos partiu

púa a India, onde se encontra seu es­

poso, a sr.s D. Maria Augusta Pereira,
Professora do. Ensino Particular, que
durante alguns anos exerceu o seu mis­
ter nesta cidade.

Casamento

No dia 18 de Maio findo, realizou-se
na igreja de Arroios, em Lisboa, o ca­
samento da sr.s D. Maria Odette Fialho
Chagas, prendada filha do nosso con­
terrâneo e assinante sr. Capitão Vizeto
Chagas e de sua esposa sr.s D. Berta
Fialho Chagas, corn o 2.0 Tenente da
Armada sr. Eugenio da Silva Gameiro,
filho do sr. Fernando Dias Garneiro e da
Sf.' D. Amelia da Silva Gameiro.
Paraninfaram o acto os pais da noi­

va, o pai do noivo e e.sposa.
Aos· conjuges desejamos-lhes muitas

felicidades.
Doente

Só agora tivemos conhecimento de
que esteve bastante doente em Lisboa,
o nosso particular amigo sr. Eduardo
Rafael Pinto lor, abastado proprietario.
Daqui lhe enviamos um abraço fazen­

do votos sinceros pelo seu completo
restabelecimento.

NECROLaOGIA
No dia 27 de Maio findo, fa­

leceu nesta cidade, o nosso pre­
zado assinante sr. Joaquim An­
tónio Correia, viuvo, de 87 anos
de idade,' funcionário público
aposentado.
No dia I do corrente, faleceu

nesta cidade o sr. Bento José
Gonçalves, de 69 anos de idade,
sapateiro, natura! da freguesia de
Santa Maria.
Deixa viuva a sr." Maria da

Assunção Vieira Gonçalves, e
era pai dos srs. Julio Gonçalves,
Furriel do Exercito e José AI·
berto Gonçalves.
Tambem em 3 do corrente,

faleceu nesta cidade. a sr." D.
Ana Padinha Dias, de 69 anos,
solteira, natural de Tavira, era
tia do er. Eduardo Dias Ferreira,
Chefe da Secretária Judicial des­
ta Comarca.
A's familias enlutadas envia

o «POVO Algarvio» sentidos pe-
sarnes.

.. ..

-uæ

Publicações recebidas
«fornal cio Pe.oaflor». orgão

das Casas dos Pescadores, n."
88, de Abril. Campanba baca­
lhoerra; Da lota de Leixões; Se­
ca de lavadores; A pesca do ar­

rasto na costa africana; As os­

tras; etc ..

1teJ'at�l'io e eontas flo Exeroi·
aio el. 1945 e OrQamento para

. 1946. flo Grémio cio. Exportaclo­
r•• cie frutos e Proelutos Horti­
aulas flo Algarve. Como de cos­
turne, trata-se de um documento
digno de estudo para os que se
interessam pela economia do Al­
garve e de um sector dos mais
importantes de uma economia, ao

mesmo tempo que demonstra o

cuidado com que as Direcções
daquele Grémio se procuram de­
sempenbar da sua dificil missão.

«Boletim fle União flos Grémios
elos bojistas fl. bisboa) - N.O
63/64. Do sumário extraímos em

especial um artigo «Problemas
corporativos. A propósito de uma
campanha» por Engenheiro Pe­
res Durão; Imposto complernen­
tar - regulamentos e esclarecí-

•

mentes, etc .•

Vende-se um barco em esta­
do novo, com vela e apetrechos
todos novos, entrando tudo o

qne pertença a uma embarcação,
servindo para o transporte de
atum, com iD metros de com­

primento, pretendendo sacada e
farois tambem tem.

Quem pretender dirija.-se a

António Narciso7 calafate ern

Lagos.

Uma Maravilha Llterái'l

AVATAR
;

Por TEÓFILO GAUTfER
Para a maioria do publico ledor

aerá uma autentica surpresa a lei­
tura deate belo volume que a Edi·
torial Enciclopédia acaba de, em

bora de feliz inspiração, lançar a

publico em excelente edição uma
bela capa de Emmerico Nunes.
Obra quasi esquecida do admiráG
vel eacritor e 'eltilista, ela mOltra
exeberaatemeate o poder do aeu

génio.
Etectivamente, o artista sebera­

nat o insigne poeta, aborda uni gé.
nero novo e de extrema dlñculda­
dej o romance de mistério e emo­

'Ião. E, deve díser-se, sal da ten­
tativa como um triunfador abso­
luto, tão absoluto quanto é certo
poder dizer-se, sem qualquer som-

. bra de exagero, que, desde a pu­
blicação de A VA TAR até hoje,
de entre milhõea de romances po­
liciais, de mistério, de aventura.,
de emoção, focando os mistérios
da dupla personalidade, da metem­
psic6se, do espiritismo, do bipnoM
tismo e da auto-sugestão, obras
escritas por autores celeberrimos
e especialmente treinados na sua

especialisação, nenhuma dessas
obras adianta coisa alguma sobre
esta do insigne literato trancez que,
em boa verdade, a todas supera
pela riqueza da imaginação, origi- .

nalidade do entrecho, desenbo in­
cisivo dos caracteres, verosimilhan­
ça e situaçôes empolgantes, tudo
realçado por uma prolla de mara­

vilha, elegante, limpida e nervosa,
como, de resto, era de esperar do
inaigne artista que dei�ou nas le-.
trail mundiais obras da altura e
�1J\i veu.lidada de ,Capitão Fnu;all'

«InváJiflos fló eomérGioD -Re­
latorio é contas da Gerência de
Iq45 (15.0

-

exercício). E' uma
fundação digna do auxilio de to­

dos, especialmente dos comer­

ciantes, pela admirável finalidade
a que se destina e os seus diri­
gentes continuam a ser amigos
da casa que está a seu cargo co­

mo se demonstra pelo relatorio
em questão•.

«O Trip.iro» _N.O 12, Abril­
Do sumário: Beijo perdido, por
Calilões; O sonbo de Nasoni, por
Lourenzo di Pappa; Os escultou­
res gaienses, por Prof. J. Lopes;
Vinho do Porto, por Miss Rose
Wacanlay; A gestação na escul­
tura religiosa portuguesa; etc ..

XX Aniversário da

Revolução Nacional
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

pital do norte onde já havia
feito uma notabilissima con­

ferência simuI t â n e amente
doutrinária e política o Minis­
tro das Colónias, DoutorMarc
celo Caetano.
Em Lisboa, à chegada à Gam

re do Rocio, era impossível
tentar mudar do lugar inicial=
mente tornado; a população
da capital congregou-se, api­
nhou-se no recinto, tomando
por completo o mais pequeno
espaço disponível,
Ali se registou uma acla­

mação indescritível.
No Largo D. João da Câ­

mara o carro presidencíal,
cravejado de fiores, a custo

rompia a marcha.
Das janelas repletas de es"

pectadores pendiam vistosís­
simas colgaduras.
E ti data do 28 de Maio

mereceu também um acto sin..

gular de todas as classes pOfQ
tuguesas -. Quiseram os cida­
dãos dirigir ao Chefe do Es­
tado e Govêrno uma penho­
rada mensagem e saudação,
subscrita nobremente por to­
dos os que consideram a boa­
-fé e o trabalho grandioso dos
dirigentes do destino do Pais.
O 28 de Maio do ano de

1946 pode assim sintetizar-se
«Portugal, pela mão dos Che­
fes, escreveu nova página de
História a bem da Nação
agradecida».

�8ostinho cI. Oliveira

Ie. Emaox ét Camées., cMade­
moiselle de Moupin) e cHistoria
do Romantismo •. E' pois uma obra
cuja leittJra aconselbamo. vivamen�
te ioa no�ao. le¡�órc.!



4 POVO ALGARVIO

E.OITAL
Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de Santo António

.'
.

Arrendamento do Casino' da Pr'aia de MORte

GOrdo 'durante a época bàlnear de 15 de.

Julho a 5 de Out4bro de 1'946.' l':' /;
"

I I ¡:r,

A Câmara Municipal dêste Concelho, de harmonia com al

deliberação tomada em sua reunião de 5 dêste mês, faz público,
que se acha aberto concurso até ao dia 29 de [unho de' 1946)
para:
",

¡
1 ,

1.0 - Arrendamento da, Explor�oão do Casino' Própriamente Dito.
, .,

2.0-Arrendamento do Restaurante do Mesmo Casino.
"

As condições para ser admitido ao concurso, 'são: "

a)-Fazer um depósito de 1. ooo:t/Joo à' ordem da Câmara
. Municipal dêste Concelho, mediante guia passada pela
Secretaria desta Câmara, até ao dia 29 de Junho de 1946.

b)-Escrever a proposta em papel selado, encerrando-a em

, envelope lacrado, 'com as indicações exteriores constantes,

dos n.08 1 ou 2 dêste .anúncio, segundo se tra:tar de pro­

posta de' arrendamento do .Casino Q!ópria�e?te dito ou

só do Restaurante, e entregar essa carta ate as 14 horas'

do dia 29 de Junho de 1946.
.

As condições dos arrendamentos estão .patentes na Secre­

taria desta Câmara, todos os dias úteis das 14 às 16 horas.

A Câmara reserva o direito de não adjudicar o arrenda­
mento se as propostas feitas não convierem aos interesses do

Município e ainda se reserva o direito de estabelecer licitação
verbal entre os concorrentes.

Vila Real de Santo António, 6 de Junho de 1946.
,

.

o Presidente d� Câmara, Interino,
José Ortigão Gomes Sanches

.

,

. ��.������
A.parelhos de T. S.'F.I· ,

DA AFAMADA MARCA �
ti
�,

I
I O magnifico receptor holandês que só I

I agora reapareceu no nosso mercado. I
I O mais moderno, o mais éconómíco, I

,o mais

interessa·nte.
e o mais barato.

'1Recept.ores OesOe 1.5'50$00'
". : �.

.

Vendas a pronto e a prestaç.ões

francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, N.� 13,""':' TA,VIRA

Ia�����'�

B,DAS CAC'ADAS,
Só se jazem cOIn boas espingardas
---�-

. "

Estão provadas as J1\V. a L IS'
cuja marea é cie' inteira confiança fanto em ma­

terial, eeme em elb ¡posição de Garga e aleanee,

-----

Agência em Portugal:

Espingar�arja lUgarve
TA'VX:R.,A.

----.....- ••illP-IIt,. �-------------_...

6rand� €ntidoptdia
Portugu�sa � Brasiltira
Saiu o fascículo n.? 161 da Gran­

de Enciclopédia Portuguesa e Bra­
sileira, que se aproxima rápidamen­
te do final do 14: volume, mercê
da probidade e do escrúpulo dos
seus editores. Todas as páginas
delta obra muito valiosa contém
trabalhos inéditos e actuais sobre
todos os conhecimentos humanos,
aubacrítoa por notáveis cientistas,
técnicos, profeesores, artistas, es·

critores e publicistas.
Neste belo fascículo, ornado de

2 belas estampas documentáis em

separado e muitas ilustrações no

texto, di-se fim à letra J e entra­
-se a fundo na letra K, em artigos
muito curiosos, em que é justo sa­

lientar jugos (Etnografia) pelo Dr .

Carlos de Passos que também es­

creveu [uiees de Fôra e juizes
de Deus, peças excelentes de do­

cnmentação, Junot, por Ant6nio

Sergio que tem ainda outras cola­

borações notãvela; Guerra fun»
queiro, por Manuel Mendes.. ju­
rássico, pelo Professor Torre de

Assunção; junta, pelo Professor
Cunha Gonçalves, [úpiter, (astro­
nomia) pelo Professor Perestrelo
Botelheiro e (arte) pelo Professor
João Barreira; [uro, pelo Profes­
sor Ant6nio Maria Godinho e ain­
da muitos outros notáveis textos
sobre Jugoslávia, Julgado, Jun­
kers" Juramento, Jurisdição, Jus­
tiça, Justificação, K (inicial), etc.

com intervenção do Dr. Julio Gon­
çalves, Guimarãis Daupiás, Dr. Tra­
vassos Valdez, Dr. Sousa Leite,
Professor Laranja Coelho, Costa
Leão, Dr. Henrique Soares, Ale­
xandre Vieira, Dr: Manuel Vala­

dares, Dt'. Salazar Carreira, Padre

Miguel de Oliveira, Coronel Ribei­
ro de Almeida,' Dr. Gustavo de
Freitas, Gomes Monteiro, etc. etc.

, A Grande Encíclopêdía Portu­

guesa e Brasileira conta já 13 vo­

lumes completos, primorosamente
encadernados, ilustrados por mi­
lhares de gravuras e centenas de
estampas coloridas que acompa­
nham os proficientes artigos que
enchem mais de 13 mil páginas. É
a obra mais vasta que se tem pu­
blicado no nosso país e mais útil
do que tantas análogas edições es­

trangeiras. No desejo de facilitar
a todos os estudiosos e eruditos os

sens editores (Editorial Enciclopé­
dia, Lda., Rua Ant6nio Maria Car­
doso, 33, Lisboa) oferecem oa 13
volumes já completos contra o pa­
gamento de prestações, entregan­
do-se toda a obra no acto de pagar
á primeira prestação.

Quinta da Bela Fria
Vende ..se em � lotes:
f. o -Casa, srmazens, capela,

dependencia. do caseiro e parte
rustica.
2.0-Armazens, estradá da

Asseea. '

Mostra, Casimiro Costa-Es­
trada da Asseea.

Vendem-se também umas cal ..
deiras de cobre.
Dirigir ofertas:- A p a r t Il do

7�5-Lisboa.

eharrete
Pequena, servindo tambem de

carro transpone, em estado no­

vo vende ..se.

Nesta redacção se ínforma.,

Horta

,-.,., ,.\_
- "..

-

Escrituração Com,areial
e Contabilidade.

Ensina-se.
Nesta redacção se informa .•

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 ·122
"

FARO

Vende-se uma horra, no sito
de Amaro Gonçalves, freguesia
da Luz de Tavira, que consta

de moradia com dois alpendres,
duas cavalariças, dois chiquei­
ros, etc., tendo anexo terrenos

de sequeiro.
Oaem pretender dirija-se a.

João de Mendonça Arrais J.or,
sitio do àrroio-; Luz de Tavira.

CHARRETE
Vende-se, uma moderna, com

rodas de borracha, absolutamen­
te nova. Preço barato.

Qnem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Espadinha­
Santa Catarina.

eonlultal em r.vira, à. qllln­
t•• f.iras. no escritório

110 101l0il.llOI" C!.rmo ,.,••
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COLEÇÕES

¡,

463

LETRAS

LETRAS MODERNAS, CLÁSSICAS· E HUMORISTICAS
:x;::::tOe:ClOÇÃ.O Xl'Ácxx.. nlÉ 'lConos os

MONOGRAMAS
.ALBU� COlY.l:PLETO 16$00

Pedidos a I M 1\ N
Ru.a de Santo António, 41-2.°- PORTO

-

EM SELOS, VALE DO CORREIO OU A COBRANÇA

Relojoaria e Ourivesaria

6'GeNe1\LVBS"·
(]Y.[ERCADO ]Y.[UNICIPAL)

---======' T A V I R A

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso.
o , ,

Relógios De pareOe-Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, jóias e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex,", neste moderno estabelecimento,

, ,

.

l., A. Pacbeco
..........""II!III!I-=·TAVXRA --=--

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação· Mecâ,nica
Uma �maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os prod.utos das fábricas

I
Tenham a consaqração do

público que O" consome,

TELEFONE 13 APARTADO ,13

I ,

• i


